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.A 'V' E IRO

CARTA DE LISBOA

_.23 do Junho.

Economias! Economias!

E' o qrre todos apregoam, gre-

, gos e troyanos, pretos e brancos.

Mas, quando se trata de interes-

ses pessoaes ou de classe, todos

se lançam de cabeça baixa na cor-

rente dos esbanjamentos.

Brada aos ceos o que o sr. mí-

nistro da guerra está praticando

em questões de reformas. E* raro

o dia em que s. ex.“ não manda

apresentar á junta um official sn-

perior. geralmente coronel, ou

run official general. Por um lado,

a. ex.l quer sahir brevemente ge-

neral. Logo, toca a reformar os

coroneis mais antigos e os gene-

raes. Por outro lado, s. ex.“ e sua

magestade, que é, afinal, quem

tudo manda no exercito, querem

agradar á officialidade, que recla-

' ma promoções. Portanto, a nação

que arrebente, mas viva a folia e

viva a pandegal

'lu bem sei_ que é prejudicial

a circumstancía dos postos mili-

tares superiores estarem cheios

de gente incapaz, quer intelle-

ctual, quer moral, quer, princi-

palmente, physicamente. Mas o

remedio para esse mal não é o

arbítrio com que qualquer minis-

ro da guerFa manda apresentar

este ou aquelle ájunta. Como t0-

dos os paizes atrasados, ou deca-

dentes, ou mortos, levanta-se em

Portugal uma campanha contra

tudo que é jrrsto e permítte-se ao

mesmo tempo, sem uma resis-

tencia. e quasi sempre sem um

protesto, trrdo quanto é atrabilia-

. rio, contraproducente e injusto.

A maneira de levantar o nivel

moral e intellectual da official¡-

dade do nosso exercito, tal qual

o mesmo exercito existe, seria

uma lei de promoções, em que

ficasse consignada a recompensa

ao merito e ao trabalho, seria uma

reforma de regulamentos de fór-

ma que os officiaes não passas-

em a vida nos quarteis a jogar

o gamão ou a manrlha, ou entre-

tidos com porcarias de serviço

índignns da sua cathegorie e sem

utilidade para ninguem, e seria

uma outra lei sobre limites de

idades. D'este modo já não trave-

ria o perigo de chegarem aos pos-

tos superiores esses trambolhos

que estão matando para ahi toda

a iniciativa e toda a actividade

 

com a sua ínsignificancia intel-

lectual e a sua incapacidade mo-

ral e plrysica.

Seria inopportuna a applicação

immediata d'uma lei sobre limi-

tes de idade, por causa das cir-

cumstancias do thesonro? Pois

agUardasse-se melhor occasíão,

ua certesa de que as despesas

com as classes ínactivas não se-

riam maiores do que são hoje.

Mas, ou hoje on amanhã, appli-

cassem-n'a. Não addiassem inde-

. ñnidamente esse principio.

A lei sobre limites de idades

tem, além de muitas orrtras van-

tagens, a de ser egual, a de ser

justa. Pobre ou rico, grande ou

.pequeno, protegido ou desprote-

gido que chegasse alli, todos re-

ceberiam e todos teriam de sof-

           

  

 

  

            

  

     

  

 

  

  

  

 

   

   

  

 

,lendo a d'une poucos de (capitães,

dispõe de maiores influencias e

empenhos. E' o arbítrio, é o des-

potisruo em acção. E ninguem vê

isto, e ninguem protesta! E, ao

mesmo tempo que ninguem ve e

que ninguem protesta, eu juro

que' não- faltariam torrentes de '

indignações e de berros se o sr.

ministro, em vez do arbítrio, qui-

zesse estabelecer a igualdade e

a legalidade corn o principio a

que me refiro! _

Um paiz de especuladores, de

mandriões e de doidos, salvas as

respectivas excepções.

Mas ha mais. Tam bem ninguem

ve que o arbitrio perigosissimo

de que os ministros da guerra po-

dem usa_r em negocios de refor-

mas, e que o actual tem usndo

largamente, custa mais dinheiro

ao thesonro de que uma lei seu-

sata sobre limites de idade. Pelo

limite de idade, nenhum dos

actuaes capitães e major-es de ve-

lha data, que pullulam ainda no

exercito, chegaria a coronel ou

general. Sem elle, lá chegam quasi

todos, porque, demais a mais,

n'um serviço caseiro como é o

nosso, aquelles maldictos vivem

e aguentam immenso. Eram ca-

pazes de chegar a Deus, se hou-

vesse promoção até lá! v

Surge um Pimentel Pinto e des-

ata a reformal-os. Oque succede?

Succede que a reforma d'um ge-

neral e mesmo d'um coronel va-

ñca o thesonro tão ecbreízarrega-

do como ficaria se os homens

houvessem sido reformados em

tempo competente, com a des-

vantagem do que se perdeu em

trabalho, em irrtellígencia e em

moralidade com tamanhos tram-

bolhos nas altas regiões do com-

mando.

Mas deixemo-nos de bradar no

deserto. O facto é que a nação

n'este instante não pode com

mais augmentos de despesa, Ve-

nham d'onde vierem, e que o sr'.

nrínistro da guerra a tem angmen-

tado errr mais de doze contos de

réis só n'este trimestre. Ao mesmo

tempo que se apregoarn cortes

no orçamento da guerra estão-Se

fazendo d'estas coisas. E' um ló-

gro, em que não reparem tantos

patetas que eu encontro para ahi

convertidos em zeladores dos in-

teresses publicos, e que, vendo

muitas vezes o que não existe,

não veem então isto, que se está

metteudo pelos olhos dentro.

O paíz não tem culpa nenhuma

das escolas militares terem sido

invadidos por bandos de indivi-

duos, fóra de todo o proposito e

proporção. Se hoje não teem pro-

moções, queixem-se de si, dos

seus paes, dos seus tutores, dos

seus conselheiros e do relaxamen-

to com que os poderes publicos

procederam sempre entre nós.

Mas augmentar-se extraordinaria-

mente a despesa pelo simples mo-

tivo do sr. Pimentel Pinto ter am-

bições de general ou de sua ma-

gestade el-rei querer armar à po-

pularidade de quarteis, é que não

pode ser.

Embora a nossa voz não tenha

echo, como cidadão e corno por-

tugrrez protestàmos contra isso.

-Já que falamos em esbanja-

mentos, vamos andando.

A camara municipal d'esta ci-

dade acaba de votar a resolução

Domingo '2
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. :'Typographia.

Espirito Santo, ,1

íllustresoperarios, disseram '

a deitarvereadores, e então

abaixo!

E aqui estamos! _ r estas e

outras e que esta te está per-

“ij

Existem 'cen'teusres'ade *empre-

gados nas repartições publicas,

illegalmente admíttidos e desne-

cessarios ao serviço. Parece que

a colrerencia e a justiça seria de-

mittil-os, desde qrre a nação, em

bancarrota. não pode com tanta

despesa. Eis, porém, que o pie-

tisrno indígena se ergue furibun-

do ccoitadinhos, coitadinhos» e...

tudo como d'antes quartel gene-

ral em Abrantes.

Estão as promoções militares

paradas. «Deixal-as estar», diria

um ministro de bom senso e pa-

triotismo. Mas os ofñcraes des-

gostam-se, mas. . . ha muito quem

queira estar de bem com elles e...

então. . . reformas, reformas'. re-

formas, para haver promoções,

promoções, promoções.

Grita-se ahi por todos os lados

qrre não ha braços no paiz. Fa-

zem-se discursos no parlamento,

escrevem-se artigos na imprensa

-não sei mesmo se o sr. cardeal

patriarcha de Lisboa já ordenou

preCes para se implorar a mise-

ricordia divina a tal respeito-

contra a emigração. «O paiz des-

povoa-se, dizem os patriotas. t)

trabalhador foge para o Brazil. A

,emigração é _a ,grandechaga nas

cionai.› E, ao mesmo tempo, vo-

tarn-se despesrrs colossaes para

dar que fazer aos operariosl

Não pôde ser. Tanta gente doi-

da, não póde ser. Quem está doí-

do son eu.

Pois, senhores, ninguem deseja

mais do que eu o bem-estar de

todos. Ninguem. mais do que eu,

acha razão a muitas das reclama-

ções dos opprimidos, principal-

mente contra o regimen econo-

mico das sociedades actnaes. Mas

o que err sempre frri tambem é

contra impostnras e especula-

Goes.

E' ou não verdade que a situa-

ção do thesonro du camara de

Lisboa é tão critica como a situa-

ção do thesonro do Estado? E' on

não é. Se não é, é mentira tudo

quanto se tem dicto e escripto a

tal respeito, e os senhores verea-

dores merecem as maiores cen-

suras por terem deixado correr

mrrndo essas mentiras. Se é, que

pataratice é essa dos senhores irr-

vocarem os interesses dos opera-

rios para votarem novas e extra-

ordinarías despesas quando, ag-

gravarrdo assim ainda mais as

condições financeiras do nrunici-

pio, hão de acabar de perder tu-

do e, por consequencia, de pre-

judicar então por inteiro os inte-

resses dos mesmos operarios,

quando, agora, só os prejudica-

riam transitoríamente e em par-

te? Pois não seria mais patriotico,

mais sensato, mais digno, erros-

tarem agora com uma' pequena

ou grande impopnlarfd'ade para

se dedicarem d'alma e coração à

regeneração financeira do rrrnni-

cipio, habilitando-se apmstarem

mais tarde serviços reae's às cias-

ses menos favorecidas, do que

transigirern n'este momento; por

especulação partidaria, mostran-

do urn bocadinho de cep'áquelles

a quem Irão de mostrar amanhã
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a viação onde ella se tem tornado

impossivel, como noscAnjos, na

rua da Palma, etc, do que darem

a preferencia a obras de luxo, co-

mo essa da continuação da Ave-

nida?

" Uma bambochata, isto é tudo

uma bamhochata.

De resto, é preciso que o Zé

sof'fra as consequencias da sua

indifferença pelas coisas publicas.

O povo tem os governos que me-

reca. O Zé divertia-se na pande-

ga. emqrrarrto se conrmettiam os

maiores crimes na administração

do Estaria? Pois agora, deixeruo-

nos de pietismos, que lhe soiIra

as consequencias.

E* justo. _

A historia da formiga e da ci-

garra ha de ser eternamente ver-

dadeira.

-E lá vae outra, já que trata-

mos de tolices. de especulações,

de esbanjamentos e de barubo-

chatas.

A mesma camara mnníci pal aca-

ba de votar tambem uma postura

sobre a venda do pão, postura

que indignorr os farçautes da Van-

guarda e do Secrrlo.

A questão é esta: os padeiros,

até aqui, eram obrigados a fabri-

car pão com um certo e determi-

nado peso; d'aqui por deante são

obrigados simplesmente a vender

apeso. Um pão de pataco, ante-

riormente, deviapesar mejokilo.

Para "o .futuro, _os padeiros não

teem que fazer um pão de meio

kilo para vender por um pataco

ou por ãõ ou por 50 réis; vende-

rão meio kilo de pdo pelo mesmo

pataco ou pelos mesmos 45 ou

50 reis. Parece-me que fica bem

explicado.

Ura é isto que levanta as indi-

gnações do Casaquinha e do her-

rnaplrrodita Teixeira Bastos. E

porque? Vamos rr vel-o.

fia muito que a opinião, des-

vairuda, persegue cruelrneute os

padeiros. E como o Casaquinho e

o Teixeira Bastos não atterrdem

senão ao que rende. e nunca ao

que' é de justiça, tanto que ao

mesmo tempo que o lrern'raplrro-

dita prégasocialismo e. humani-

tarismo lá o vemoa alegre e srrb-

misso ao Serviço do Seoul-0 que é

uma casa de prc'go, por consequen-

cia o contrario do mesmo socia-

lisnro c do mesmo hunranitaris-

mo, como aquelles dois farçantes,

repetimos. não attendem senão

ao que rende, claro e qrre ou os

padeiros tenham justiça ou não

tenham, ou a razão esteja do seu

lado ou não esteja, desde que a

opinião publica e contra elles,

farçantes contra elles serão.

Não ha mais motivds.

Esta campanha contra os pa-

deiros ja vem de tradicção. E,

Corno a historia das bruxas, das

moiras encantadas, ou :iosjudeus

deitarem o Christo u'uma panella

d'agua a ferrar. Ora, e possivel

tigos, hajam enriquecido muito,

e, para tal fim, roubado na mes-

ma proporção. Hoje, sabe todo o

mrrrrdo que aqrrelle negocio édos

menos lucrativos. Mas admitia.-

mos, mesmo. a hypotlrese de que

é um bom negocio. Admittâmos,

mesmo, a hypothese, de qrre os

padeiros roubam tanto corrrod'arr-

tes. Quem 11a para ahi qrre se não

sinta indignado com a persegui-
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teem o desconto de 50 p. c.

 

deiro? Prejudica-lhe os interesses

e prejudica-lhe gravemente a sau-

de, qrre é o peor. E, não obstan-

te, ninguem persegue o taber'nei-

ro, nem imprensa, nem auctori-

dades, como se persegue o pa-

deiro. - .

E' que tudo isto é uma chol-

dra.

Coser um pão com um peso

preciso tem suas difficrrldades.

Havia uma tolerancía, é certo.

Mas a experiencia demonstrar-a

que essa toleranci'a não era bas-

tante. Independente da vontade

do padeiro, era facil excedel-a.

D'aqui multas e vexarnes conti-

nuos, dos quaes se apresenta pa-

ra ahi nur quadro immenso, co-

mo se poderia apresentar orrtro

egual a proposito de varios com-

mercios e commerciantes, se a

policia cumprisse com todos o

seu dever. Agora, para evitar isto

a camara municipal egualou as

condições de todos os verrdedo-

res. Se o assncar, o café, etc, se

vendia a peso, não havia motivo

para qrre se não fizesse o mesmo

com o pão.

Mas, salta Teixeira Bastos, e.

Casaquinha applaude-o: aos ope-

rarios que vivem do credito ficam

assim na dependencia-do padei-

ro.) ' .

O sr. Saraiva Lima, qUe ainda

é dns poucos bons do partido re-

publicano. e, por isso mesmo. a

Vanguarda e o Secult) odescom-

põem, replicou enr Sessão, e mui-

to bem, que era preciso distin-

guir entre o operario que pagava

no fim da semana e o que não

pagava nunca. U que pagava no

fim da semana tinha toda a inde-

pendencia; não estava nas mãos

de nenhum padeiro. porque não

lhe faltava nem falta quem' fic em

teres condições. A nova postura

não o podia prejudicar. O que

não pagava nunca, nem lhe rue-

recía considerações a elle, nern a

ninguem. Não faltava mais nada'

que a camara se negar a votar

um acto de justiça por atteução

aos caloteirosl

Assim se exprimiu o vereador

republicano. Mas, pergunto eu,

quem diz ao sr'. Saraiva Lima que

o Casaquiuha não é d'aquelles

que não pagam nunca, apezar dos

quarenta nril réis que o munici-

pio tant0s rmnos lhe deu de mão

beijada? Pois o sr'. Saraiva Lima“

será tão feliz que nunca fosse ca-

loteado pelo Casaqrrinha? D'essa

não se gabam muitos.

Ora se o Casaquinho é dos que

não pagam nunca, _eu acho-lhe

muita razão em descompór o sr.

Saraiva Lima por este vereador

não mostrar respeito nenhum pe-

los caloteiros. E' a primeira vez

que vejo o Casaquinho coherente.

Mais argumentou o sr. Teix<rira

Bastos que sendo a mulher quasi

sempre a cornpradora, era facil

aos padeiros menos escrupulosos

illudir a sua ignorancia.

Esta agora é d'um perfeito im-

becill

Este Teixeira Bastos, como eu

sempre disse, e d'aquelles muitos

que rrunCa provocaram as minhas

cerrsnras por qualquer aggravo

da sua parte para comrnigo. Nun-

ca me rnelindrou, sequer. Antes

pelo contrario. Mas causou-rue

tanto nojo vêr um antigo radical,

federalista, jacobino, etc, feito

frer os mesmos efTeítos. Assim

não. O sr. ministro da grrerra em-

birra com determinado tropego e

manda-0 apresentar' à junta, pou-

pando outro tropego maior com

quem s. ex.“ syrnpathisa, ou que

o inferno em todo o seu horror?

E quando quizsssem* proceder

(l'esse modo erroneo e contra-

E* urna obra irrdispensavel? Não, 'producentm não seria melhor tra~

senhores. E' uma obra de luxo. tarem primeiro das condições hy-

Mas é preciso dar trabalho aos -gienícas de Lisboa, ou alargarem

J

de continuar a Avenida da Liber-

dade. no que vae gastar uns borrs

ce'ntenares de contos.

caixeiro da casa de prego do Sil- .

va Graça e tanto nojo rue causar-

va hoje mesmo ver o mesmo cai-

xeiro ainda com assomos rlr- so-

ciclismo - torpe especulador-_que

não me contive, e desatei a dar- :t

  ção feita aos padeiros a par da

tolerancia concedida aos leiteiros,

aos car'niceir-US, _aos taberneiros,

etc? Pnr'r'entura, o taberneiro, por

exerrrplo, prejudica menos os irr-

.teresses do publico do que 0 pa-  



 

O POVO DE .-ll'EIRO

lhe, e dar-lne-hei, com as mãos

em has.

Mas, além de torpe, sahiu-me

imbecil, o que cu não suppunha!

Pois a mulher, a comprador-a,

não conhece o kilo e o meio kilo?

Sc é illudida pelo padeiro, não o

é pelo mercieiroe por todos quan-

tos vendem a peso? E' pasmosa,

esta!

Não se acostuma, accrescenta

Teixeira Bastos, a comprar pão a

peso. Então porque não compra

ella carvão, bacalhau e carne de

porco a olho? E' boa, lnuito boal

Não se acostuma a comprar pão

a peso! Isto ouve-se e custa a

acreditar.

O peso é o regulador de venda

mais legal e mais egual que eu

conheco. Pela Venda de pão a co-

lamc e Que o comprador podia

ser Iudibriado, visto que raramen-

te Verificava se um pão tinha 400

gra m mas, se 500. Comprando

d'aqni por de'ante a peso, nem o

padeiro se atreve a lançar na ba-

_ança 400 grammas em vez de

500, 'nem o comprador, por mais

bocal que elle seja, Ih'o consente.

Fica a venda mais fiscullsad'a do

que nunca.

Eu não sou padeiro. nem tenho

nada 'com pzuleiros. Mas o que

nunca fiz, nem espero fazer, é le-

var-me por especulações e asnei-

ras, nem defender preconCeitos

ou errados e injustilicndos inte-

resses de classe. Não defendo os

interesses da minha classe quan-

to mais os das outras. principal-

mente os da classe dos calote¡-

ros, Quero dizer dos casaquinhas, '

que é d'onde parte a maior guer-

ra á resolução da camaral Não

'faltava 'mais nada.

Ap'plaudo, pois, 'o voto do 'mn-

hicipio. Tanto mais quanto é cer-

to não haver na nOVa postura ne-

nhum principio favoravel aos pa-

deiros a não ser o de os collocm'-

em condições cgnaes às de todos

os outros commerciantes. E isto

não e senão justo e louvaVel.

Assim o sr. Saraiva Lima e ou-

tros se collocassem na questão

da Avenida acima de 'pequeninos

interesses e de falsas popnian'da-

'des como se col locaram n'esta.

De resto, os padeiros teem na

mão uma resposta esmagadora ás

manifestações -qne se annunciam

para levar Os poderes publicos a

não approvar as resoluções da

camara: e a greve no augmento

do preço do pão.

Não sejam elles asnos. Como

teem sido tantas vezes. saibam-se

unir e manobrar e nós Veremos

no lim quem se fica a rir e quem

triumpha.

Nós veremos?

-Us periodicos da republica

annunciam para amanhã grande

patnscada em Badajoz. O Andra-

de Nevos anda doido de con tente.

Pa'a a sua collecção, só lhe fal-

tava provar os vinhos da Anda-

luzia! Até que emliinl Fica conhe-

cedor de todas as especialidades

do mundo!

O Gomes da Silva, que anda

com insomnias desde o fiasco da

apotheose da maçonaria, tambem

ñcou alcgrissimo por se lhe oil'e-

recer esta occasiào de ir dissipar

as mágoas com as niñas de Ba-

- FOLHETIM

(is-_mais

Em 1900

VI

Evidentemente gostava d'ella as-

sim. Um pouco atraz e dominan-

do-a com a sua. alta estatura, res-

pirava-a como uma. flôr acobranda.

Sob as suas palpebras carnudas, os

seus olhos amor-tecidos pelo vicio

despediam, por momentos, cham-

mas de luxuria. e a. sua cabeça de

 

dajcz. Quanto ao Eugenio da Sil-

   

   

    

   

  

   

  

da o discurso que vae acabar de

o immortalisar.

Aquelles hespanhoes sempre

teem cada uma. ..

De resto, eu protesto sempre

contra esta abdicação que os cha-

mados republicanos portugueses

não cessam de commetter em fa-

ce dos manejos hespanhoes.

São nus imbecis.

Ita tal, e dos mais gi°aúdos,qne

vao tão convencido da Republica

surgir, emfim, dbquelle jautarde

Badajoz como eu estou conven-

cido de mim proprio u'este ins-

tante.

lrnhecis, eternos imbecis.

_Vamos terminar com uma

noticia alegre. Sua excelleucia o

sr. general commandante da di-

visão fez uma errata á sua ultima

circular sobre convites. Onde esta-

tava convite mandou pôr ordem.

Se o soneto era bom, a emen-

da não foi peor.

,A proposito. Aqui ha tempos o

sr. ministro da guerra, como tam-

bem referi, prohibiu que nasilhas

os officiaes militares realisassem

uma festa de caridade em benefi-

cio da familia dium soldado mor-

to, ou ferido, não me lembro bem

se foi uma coisa se outra, em ser-

viço. N'outro dia, porém, o mes-

mo sr. ministro assistiu a uma

toirada militar, em que sua m-a-

gestade el-rei se diguou ser colle-

ga do Botas, isto é-lntelllgen-

tc, e alguns officiaes collegas do

Pest-.adam, isto e-bandarilheíros.

Que formidavel aSsumpto para

nm deputado republicano profe-

rir na camara um pequeno dis-

curso cheio de verve, de sarcas-

mo. de zombaria, de logica e jus-

tiça ao mesmo tempol

Mas ai de nósl Em lhes tirando

as ¡mtuscadas da tia Leonarda.

os banquetes á hespanhola e as

arruaças do Rocio, são como pei-

xinhos fóra d'agua.

tlão de ir longe. Estejam certos

de que hão de ir longe.

E basta por hoje.

¡amy-\WMM-

AU JOUR LE JOUR

A nota mais vibrante d'estes

dias são os festejos de S. João.

lt” claro que o S. João em Avei-

ro não tem o espaventoso estar-

dalhaço do S. João tem Braga;

mas não desce a uma chatice in-

si'pida e desanimada. '

Se não ha o chamejar multicor

dos fogos de vista a reflectir-se

n-as aguas da ria, e a desafinação

muitas vezes afinada das musicas

a martellar-nos o tympano, ha o

brilho estonteantc dos olhos das

tri'canas gentis que no turbilhão

da dança nos penetra até ao fun-

do da alma e muitas vezes nos in-

flamma, e o vibrar dos seus can-

tos populares que nos fala ao co-

ração.

E' verdade que isto tem seus

perigos. Se o buzinar das musi-

cas nos pode arrombar os tym-

panos e as scintillações cagar os

olhos, os olhares das tricanas po-

dem-nos deixar apaixonados. Mas,

mal por mal, antes uma paixão.

O meu amigo Fansto que o di-

miravelmente se quizesse e depres-

sa. nos fariamos muito amigos.

_Mas penso que não somos íni-

migos, moneigneur.

_Não se faça. desentendida.

-Que tenho eu então a enten-

der?

A puresa glacial disquelles dois

olhos impassiVeis desconcertou por

um instante o principe Otto.

Continnou:

_Que conversa. foi aquella. com

o meu primo Renaud?

-Era eu que lhe pedia. noticias

de Paris, menseigneur.

-Ahl Paris! Paris! . . . murmurou

o principe com um tom intimo.

(Deus sabe as recordações que aquel-

la palavra lhe trazia!) Vou lá para.

devasso e garanhão, dominada por o mez que vem.

E cochichou ao ouvido de Frida:

-Quer vir commígo?

_Para onde?

-Para Paris.

-Seria a. satisfa'cçâo do meu

um desejo brutal, parecia alongar-

se cmno o queixo d'um burro.

#Sempre tive muito prazer,-

mas muitol-em a. encontrar. Já,

lh'o disse, entendermos-iamos ad-

ga. Talvez que a estas horas ande duros, á força de muita vinhaça

ven'a, esse ha tres dias que estu- a sonhar, mesmo acordado, com e de grande quantidade de paios

carregados de pimenta, é real-

mente uma coisa appetecivel e

que até faz ter desejos d'elles a

os olhos d'algnma tricana bre-

jeiral

Para estas c'oisas e um raio!

E quando lhe cheira a algum

danço? Está lá cahido que nem

um malhol

E então elias dão D cavaquinho

por o Fausto: pegam-lhe ao collo;

chamam-lhe pequenino, anjinho,

amorsinho: dizem-lhe coisas que

fariam apaixonar o maior dos san-

tosl

Mas vamos ao melhor da festa.

l) leitor supponlia-sc transpor-

tado aos areees da Barra.

Está luar. .

Aqui e acolá veem-se grupos

que bailam e cantam, e outros

que dormem. Mas como dormem

elles?! Casadas com solteiros, pri-

mas com primos, namorados com

namoradas, .finvas com casados,

emfim, unialmlstura completa de

sexos que Deus nos livre de che-

garem a formar uma combina-

ção.

Quando meia nonte bate tudo

se põe em faldra e toca a chafur-

dar na agua do mar.

O mar é brejeiro e faz a sua

partidinha. Tira a camisa a umas

e, como as mãos são pequenas

para tapar tudo, a atrapalhaçâo

faz com que ellas não cheguem

para tapar nada. A outros tira as

ceroulas e... vamos adeante e

toca tambem a correr depressa

porque la' vem uma onda com

muito boas tenções de nos dei-

xar licor sem calções.

Agora, para terminar, vou dizer

uma coisa a quem a não souber

aindaz-é a este chafurdar que se

chama banho santo.

t

à t

0 homem não é, como disse

Platão, um animal implmne; nem

sombra d'um sonho, como disse

Pindaro; nem o rei da creação,

como disse Moysés; nem um ani-

mal racional, como dizem alguns

philosophos que se excluem, vis-

tas as muitas irracionalidades que

escrevem.

O homem uanto a mim é um

pedaço d'asno. A ultima palavra

da sciencia acabo eu de proferil-a

agora.

C. Castello Branco;

U homem quanto a nós não é

tambem um pedaço d'asno, como

disse C. Castello Branco. U ho-

mem é um asno inteirol Esta é

que é a ultima palavra da scien-

cra.

Aprendam todos a conhecer-se

e chegarão a esta conclusão.

I¡
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São bem idiotas!

Fazer uma gritaria tal que a es-

tas horas já deve ter chegado aos

ouvidos do velho Padre Eterno,

só para que voltem os alamhaza-

dos e gadcllmdos fradmhos de

manga larga, é de grandes idio-

tas!

Em summa. .. são manias!

Frades de larga venta, de car-

nes oIeOsas, luzidias como o coi-

ro do mais gordo cevado; frades

vermelhuscos, Como tomates ma-

m

maior desejo, disse Frida., nffectan-

do rir.

-E se eu lhe pegasse na. pala-

vra? Não faça essa cara. Nada. tem

de extraordinario o que lhe pro-

ponho . . . Conheço-a. melhor do que

suppõe, mndemoiselle de Thalberg.

E' muito intelligente, de espirito

independente e até. . . no fundo. . .

um poncorevolucionario.Sabe quan-

to valem na convenções que regu-

lam a oonducta das mulheres. Não

acredito que ache grandes encan-

tos no exercicio das funcções de

dama da honor da princesa. real

nem que tencione passar n'isso a

sua. vidal Por outro lado, sendo do

uma. boa. familia., não tem fortuna..

O mais que pôde esperar e' casar

com algum velho fidalgo para lhe

servir de enfermeira. E' um desti-

no tão melancholioo... N'estas con-

dições, que mal haveria. em gosar

d'uma liberdade que nenhum pre-

conceito vos estorva, e seguir, co-

quem ainda os não teve.

Eu ponho-mc já de fóra. Prefi-

ro aos frades, com todas as suas

gorduras e vermelhidões, uma

barriga de freira bem feita. Isto

ao menos e uma coisa que se co-

me. Chamar-me-hão guloso, mas

nâo importa, porque mesmo os

hão de

concordar que não tenho mau

que me chamarem tal

gosto.

Porque não pedem antes a fun-

dação de conventos de freiras?

Parece-me que uma freirinha-

tambem gosto-galaute, com um

sorrisinho promettedor nos labios

e um raio carinhoso no olhar, de

cabellos louros como o trigo, ou

negros como a noute, tambem

não seria nenhuma posteri. . . Pa-

ra alguns teria ainda mais valor

do que as sobreditas barrigas.

Eu gosto de tudo o que é bom;

por isso tambem gosto das frei-

ras nas .condições que acima

deixo.

E os conventos de freiras com

outciros, nos tempos em que es-

tamos, tinha grande vantagem. O

nephelibatismo desel'ivolver-se-ía

consideravelmente e até os pro-

prios nephelibatas, especie de

Praga do Egypto nos tempos mo-

dernos, subiriam ao céo nos bra-

ços d*algnma freirinha gentil.

Em smnma: son pelas freiras

e não pelos frades, e .se se resta-

belecer-em os conventos de freiras

com outm'ros, como nos tempos

antigos, faço-me nephelihata.

Talvaz que algum dia chegue a

subir ao ceo nos braços d'algu-

ma... loura ou morena pouco

importa, comtanto que seja bo-

nita.

Não faço questão da cór dos

cabellos!

41¡

4° il:

Uma quadra de Campoamor:

Tengo,Amalía,nn secreto aqui escondido,

que me hará enloquecer;

.Sufichalo, más cerca... asi, al oido...

Aunque ya soy tan viajo, has de saber...

m

á: a:

Ha muito tempo já que Canta-

gallo. o mirabolante genio do ne-

phelibatismo, nos não mimoseava

com alguma das suas diamanti-

nas poesias, apezar da sua pro-

massa.

Hoje recebemos aque se segue:

Nem o verde dos loureiros,

nem as areias do mar,

nem as estrellas do céo

nos poderão contemplar.

Eu son muito mais feliz,

muito mais do que ninguem,

pois que toda esta. alegria

só e ti é que me vem.

Conto ás vezes 'ao Luar

as minhas doces venturas,

e o Luar conta-me a mim

muito grandes amarguras.

Sou mais feliz do que elle,

e só por causa. de ti;

mo boa. companheira, um homem

que vos é absolutamente dedicado?

Insensivelmente, tinha ímpellido

Frida, adeante de si, para. um can-

to da sala. A donzella assentárn-se

e, abanando-se com o seu leque,

com o nr mais índifferente do mun-

do, disse:

_~Diga-me, monseigneur, se meu

tio-avô o marquez de Franenlaub

nâo tivesse presentemente oitenta

annos, e se eu não fosse só no mun-

do sem outro defensor natural que

o rei, cujo auxilio sabeis perfeita.-

mente que eu não iria pedir, ter-se-

hia. atrevida a. falar-me d'esse modo?

-Phrases!, . . disse Otto. Julga-

va-voa mais intelligente.

-Sois vós, e não eu, que dois

provas de pouco intelligente. Sup-

pondo que tenho alma revoluciona-

ria, como acabou de dizer, que idéa

imagina que faria eu d'um princi-

pe da sua. especie e com uma vida

como a. sua?

 

   

           

  

bemdigo, pois, esse dia

em que em sonhos ou te vi.

Bomllll!

c

nr :a

Espirito do meu calendario.

Um sujeito accnsado de nm'

crime grave, desde que foi preso

nunca mais se barbeou. Notando-

line alguem o descuido, respon-

eu:

_Não rapo a cara sem sabor

se a cabeça me pertence. lecuso'

de gastar tempo e dinheiro.

*

* 4¡

LYRA POPULAR

XXV

De encarnado veste o cravo,

de verde o mangericão.

de verde veste a açncena,

de negro o meu coração.

XXVI

Amor fez-se de patacos,

não tem osso, todo é pets,

por patacos logo se ama

qualquer bode, egnal careta.

Eu.

__--.-___

Solllcltâmos dos srs. ass]-

gnantcs das Ioealldades on-

de o correto não faz cobran-

ça a llneza de mandarem

saldar as suas assignaulran,

o que muito agradecemos.

_-

NOTICIÁRIO

0 serviço do correio

Um nosso assignante do Corti-

ceiro de Cima (l\Iira) queixa-se-

nos amargamente de que recebe

o nosso jornal de tempos a tem-

pos e portanto aos mólhos de

exemplares, sujos e rotos, e isto

quando a expedição é feita d'aqui

com a maxima regularidade.

Diz-nos o nosso amigo que já

teve a dita de receber, por uma

vez, VINTE jornaes, o que corres-

ponde a quam' uni-:trimestre de

assignatura. E' espantoso! E” es-

pantoso de relaxismo.

Ao sr. director do correio de

Coimbra recommeudàmos os ze-

losos empregados que assim pro-

cedem. E ao nosso amigo pedi-

mos desculpa para a falta, que

aliás não commettemos.

_+_~

Diz-se que o governo vae ap-

plicar ao melhoramento dos por-

tos e rios os rendimentos cobra-

dos expressamente para esse fim.

___....____

A sellagem dos phosphoros

O Diario do Governo publicou.

o seguinte:

“Determinando o decreto de 13

de abril ultimo que oa phOSphoros

existentes em quaesquer armazena

commerciaes ou de fabricac, de lo-

  

_ jas e casas de venda, sejam selle-

dos até ao dia 30 do corrente mez,

devendo ser apprehendidos como

descaminhados ao imposto todos

aquelles que depois d'este dia fo-

rem encontrados sem sêllo: manda.

sua magestade el-rei, para. execu-

ção do citado decreto o seguinte:

E!g--Il-I-II--Il-II-!E

  

Ella. destacava e accentuava as_

palavras, n'nma trenquillidade do

despreso esmagador. Elle voltou

no sen tom de mofo. primitivo:

-E' muito gentil quando so

zangn.

_Não lhe dei nenhum direito n

falar-me com esses ares, mouse¡-

gnenr.

-Falo-lhe como um bom rapw...

Tome as coisas n'esse sentido e já.

nâo tem de que se zangnr. O que

eu lhe propuz não se torna uma cin-

fensa. senão quando é mal recebido;
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d'ontro modo, é uma. homenagem, '

e, com Nor-Isa. Senhora, eu não po»

dia adivinhar como, pela sua parte,

seria recebido. Não falamos mais

n'isso. Não lhe quero mal. Já. me

haviam dicto que chegaria tarde o

eu sei as attenções que se devem

a um irmão primogenito. . .

(Cont-inúa.



  

1.° Que os commisearioa distri-

ctaes dos phosphoror; se previnem,

requisitaudo da Casa. da Moeda. os

sêllos necessarios para satisfazerem

os pedidos que lhes forem feitos

pelos commandsntes dos respecti-

vos postos e escrivães de fazenda;

2.o Que os delegados do thesouro

ordenem aos escrivães de fazenda.:

a) A requisição com a. devida an-

tecedencia aos commíssaríos das

respectivas circumscripções dos sêl-

10s precisos para o servico dl. sel-

lagem que, nos termos do citado

decreto, se dever effectuar nas suas

repartições: ,

b) A publicação de annuncios por

cditaes e por qualquer modo que

tenham por conveniente, avisando

os possuidores do phOsplioros nas

condições do referido decreto para.

nubmettel-os á. sellagem até ao dia.

80 d'este Inez, indicando-lhes ao

mesmo tempo as penas em que fi-

cam incursos não cumpridos estes

preceitos legaes.,,

-_-_---_--

Partido medico

Em Sever do Vouga está a c0n-

curso um partido medico. com o

vencimento annual de 3606000

réis.

_~_+__.

Novos pilotos

Fizeram exame theOrico e pra-

tico de pilotagem, na Escola Na-

val, em Lisboa, entre outros, fi-

cando approvados, os srs. João

Antonio da Silva, Joaquim Fer-

nandes Batata. Eduardo Augusto

Ruivo, José Francisco Magano,

Januim Francisco Bichão, José

de (iliveira da Velha Junior, Ica-

quim Gonçalves Guerra, de Ilha-

vo; e Izaac Bernardo Uamello, de

Aveiro.

-_+_

Cabo para os Açores

Fo¡ assignado o contracto para

o estabelecimento e exploração

do cabo submarino de Lisboa pa-

ra os Açores.

O lançamento do cabo deve es-

tar concluido antes de setembro

proximo.

0 lançamento não começará dos

'Açores para Lisboa, mas da foz

do Tejo, onde terá a sua amarra-

ção. A primeira ilha onde tocará

será a de S. Migtiel; a ultima a

do Fayal. Entre esta ilha e aTer-

Ceira serão estabelecidos ramaes

telegraphicos, e depois nas de S.

Jorge e Graciosa.

_+-

U governo portuguez recebeu

um convite do governo belga, pa-

ra se fazer representar na expOsi-

ção de artes e industrias que no

proximo anno se deve realisar

em Antuerpia.

_+_

A molcstia das vinhas

Nos concelhos de Oliveira de

Azemeis e de Cambra, 0 mildew

tem feito grandes estragos nas

vinhas. Mais de metade das uvas

nascidas consideram-se já inte¡-

i'amente perdidas.

-De Famalicão communicam

que é assustadora a damnificação

porque estão passando as vinhas,

mercê da nova molestia que as

ataca. Apezar das nascenças se-

rem superiores ás do anno pas-

sado, a maior parte dos lavrado-

res asseveram quo a producção

está diminuída na razão de 50 p.

c. ou mais-tão importantes são

os prejuizos causados pelo mil-

dcw.

_Em Beja, o mal continua a

assolar os vinhedos. A uva que

escapou ao. mal é pouca e por

consequencm os proprietarios e

negociantes de vinhos já os enca-

rcceram, rcgulando por '16300 e

16400 reis o almude.

*v-

Na exposição do Chicago

O steamer Paris conduziu a

New-York 22 raparigas escolhidas

das milhares de candidatas que

se apresentaram, e que represen-

tam os tvpos mais perfeitos da

belleza do sexo amavel de todo o

mundo. Estas formosuras far-se-

hão admirar na secção etimologi-

ca viva da exposição de Chicago.

Os rapazes foram anciosameute

esperar ao desembarque a formo-

sa legião, mas reputaram-se mys-

tiñcados, porque não consegui-
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O POVO DE AVEIRO

pOr-lhe a vista em cima. Ti- da nu terceira voz que montou a

nham-.se adoptado para este ñm cavallo cahin tão desastrarlaulen-

todos os resguardos.

A mais nova das raparigas con-

ta 19 annos e a mais valha

Cada uma diellas é uma deliciosa

amostra de typo distincto, repre-

sentando ao todo 10 nacionalida-

des. Entre ellas merecem espe-

cial menção uma parisiense e uma

filha de Africa, uma rapariga de

Alger, d'um moreno indoscripti-

VP' e d'uns olhos estonieadoresl

Demorar-se-lia 6 mezas em Ubi-

go o formosissimo grupo, perce-

bendo '1005000 réis de vencimen-

to por semana, todas as depezas

pagas, inclusivc as do regresso ás

terras de sua procedencia.

l

Uma das maravilhas da exposi-

ção que está chamando extraor-

dinaria attenção ó uma locomoti-

va pequenissima. Tem o compri-

mento de 8 pollegadas e meia, pe-

sando apenas 450 grammas.

Foi construida por um relojoei-

ro, que empregou n'ella oiro ma-

cissn, prata, aço e latão. Tem

2:880 peças, que funccionam ad-

miravelmente, gastando o inven-

tor 3 annos na sua construcçâo.

E' um verdadeiro monumento

de paciencia e habilidade mecha-

nica.

*

Um telegramma de Chicago no-

ticia a morte do general José de

Oliveira, presidente da commis-

são brazileira, na exposição (Fei-

ra do Mundoxo.

_h

0 relogio municipal

Este regulador official ou tem

microbio ou deu-lhe a bicha ca-

della. Durante oito dias que só

deu horas; os quartos fugiram pa-

ra Cantanhede.

Se o mal é chronico, vendam

isso para sucata.

Entretanto, sempre lamentàmos

que objecto de tanto valor fosse

tão dosleixadamente tratado, sem

nenhum respeito pelo dinheiro do

municipio. A

-_.--_-

Bolsas do traballio

U Diario do Governo, de quin-

ta-feira, promulgou o decreto ap-

provando o regulamento das bol-

sas de trabalho, que faz parte do

mesmo decreto e consta de 37

artigos.

_+__

Banco de Portugal

A situação do Banco de Portu-

gal, na semana finda em M- do

corrente, dá 79045873797 réis

em caixa, dos quaes 2227159415055

réis em ouro, 52908055650 réis

em prata, e 38628815092 réis em

cobre. As notas em circulação at-

tingiam. n'essa data, a cifra de

5000915696750 réis.

_____._-.___

A ilha da Madeira eXportou no

mez findo: tabaco manipulado na

importancia de 8015250 réis; teci-

dos de algodão na de 8285200 réis;

e gado vaccum na importancia

de 9245-5000 réis.

_+____

0 imperador Gllilhcnmc

e as quedas

O imperador Guilherme é o-mo-

narcha europeu que até hoje, n'um

tão curto periodo de reinado, tem

dado maior numero de quédas.

Quer monte a cavalio, quer vá de

carruagem, ha de sempre cahir.

O imperador é supersticioso e

por isso soil're immenso com ca-

da queda que da, receiando maior

desastre. .

Durante a sua ultima viagem á

Italia cahiu duas vezes do cavallo

abaixo e n'uma das vezes moles-

tou-se mesmo um pouco, no bair-

ro de Grotta Ferrata.

Como é sabido, o primeiro de-

sastre que Guilherme sofi'reu foi

o do seu terrivel nascimento: ex-

trabido a ferros do ventre mater-

nal. quuanto creança cabia cons-

tantemente pelas escadas abaixo

do palacio. Era raro o dia em que

o futuro imperador não appare-

cia de cabeça racliada ou nariz

esmurrado.

Na idade de 10 annos deu uma

queda de 4 metros dc altura e to-

dos receiaram que elle ficasse

aleijado/por toda a vida. A' segun-

te que partiu dois dentes! De ou-

tra vez cahin tambem do cavullo

em que montava, durante uma

revista em Bonn, emquanto prin-

cipe. Por essa occasião só partiu

a cabeça.

De outra vez, em Potsdamer-

Platz. perto de Berlim, um break

que vinha em carreira desenfrea-

da saltou sobre o carro imperial

e o imperador caliiu, com tanta

felicidade que apenas teve a far-

da rasgada. Na rua de Potsdam

soil'reu tres vezes já choque de

r-avallos com freio nos dentes.

Um dia andando a caça, cscm're-

gou e cabiu sobre o lado esquer-

do. Magoou de tal maneira o bra-

ço que esteve de cama durante

oito dias, por ordem do cirurgião.

Uma das peiores quedas que

até hoje deu o meerador foi a

que soil'reu a bordo do navio de

recreio Hohenzollern. O mouarcha

cahiu pelas escadas abaixo n'uma

crise epileptica. Ficou muito fe-

rido por cansa da quéda que deu.

Deitaram-n'o n'um beliche, onde

esteve durante mais de uma hora

sem dar accordo de sl. Desde es-

se dia em deante todos principia-

ram a dizer que o ii'uperador sof-

fria do crises epileptlcas. Cahe,

não se sabe como nem por que

motivo¡

N'um jantar de gala escorregou

e ficou inerte debaixo da mesa.

Parece um predestinado para a

queda, alguem que procurao abys-

mo ou que o nbysmo procura en-

gulir para sempre. Sera nm aviso

do céo. O imperador pensa muito

nas suas quedas continuas. que

na Verdade vão dando que fazer.

E quem tem dado tanta queda

não deve admirar-se muito, caso

a Allcmanha o faça cabir agora

do alto... da lei. militar.

_-_*._~

Azeite

Dizem que é magnifico o aspe-

cto que apresentam as oliveiras

nos arrabaldes de Coimbra. espe-

rando-se este anno uma boa sa-

fra de azeite.

- _____.____

nacbina de destruição

Turpin. o inventor da meliníte.

acaba (lc dCSCObl'li' uma nova ma-

china de guerra verdadeiramente

infernal.

Faz duas descargas em sete mi-

nutos, lançando cada uma 21500

projectis a 3:500 metros. cobrin-

do um espaço de 22 kilometros

quadrados.

Couraçados e navios blindados

como fortificaçoes em porn-as ho-

rasserão reduzidos a estilhas.

-___....____

'Vinhos de Amarante

Dizem de Amarante:

O preço dos nossos vinhos ten-

de a subir. Cêrca de 300 pipas

acabam de ser compradas ao pre-

ço de 22 a 266000 réis. Algumas

d'estas, que são uma especialida-

de, são destinadasá Real Compa-

nhia Vinícola do Norte de Portu-

gal.

_+_

A educação militar. -Feitiço

contra a feiticeiro

Causou profunda impressão o

facto grave que acaba de succe-

der no Porto, e de que talvez nem

todos os nossos leitores tenham

conhecimento. Eil-o. pois, repro-

duzido d'um jornal de credito:

«Os bombeiros vindos de Iu-

glaterra foram recebidos em Cam-

-panhã, por musica, corporação de

bombeiros, etc., numerosissimo

povo em algumas ruas, grande

embandeiramento e colchas de

damasco nas janellas. Na estação

principal, praça de D. Pedro, era

enorme a multidão que preten-

deu invadir o edificio da camara.

A guarda municipal formou e quiz

obstar á entrada do povo, mas

como o soldado 440 se salientas-

se querendo espadeirar a multi-

dão, o commissario geral e o com-

missario Arriscado observaram

então ao soldado que fosse mais

prudente. D'alii houve troca de

palavras de que resultou o solda-

do atirar umas poucas de pran-

chadas no commissario sr. Arris-

cado que este aparou na bengala.

  

O soldado então e já depois do

si'. Arrisrtado ter dilo que era ca-

pitão do eXercito e commlssario

de policia foi armar-se de espin-

garda a que poz bayoneta e sahiu

para continuar a aggressão. mas

Arriscado lançou mão ao soldado

e metleu-o aos encontrões na ca-

sa da guarda. Comparecen o ma-

jor Graça e o soldado não foi pre-

so. U povo indignado deu muitos

vivas aos commissariosm

O far-.to. gravíssimo. é a resul-

tante da educação do meio que

se creou a guarda municipal de-

pois do 31 de janeiro, e das im-

mnnidndes qne lacitamente lhe

conferiram aquelles mesmos que

hoje lhes amparam as arremetti-

das Selvagens e malcreadas.

Está tudo dc harmonia.

__...._.____

lima cidade destrnlda

Um cyclone destruiu totalmen-

te a cidade de Poachmetra, no

Mexico.

Percorram 30 pessoas. ficando

mais de. 2:000 sem abrigo.

-_-_.__-

O vinho da Bairrada está-se ven-

rienth por 45.5000 réis a pipa de

000 litros.

corais' ums

tllancira dc conservar

as laranjas

 

Basta espalhar á roda do tron-

co da laranjeira uma camada de

pé de café, regnndo-a como de

ordinario, para que ella reverdeça

em pouco tempo.

Quando é preciso renovar a di-

ta camada. deixa-se sempre llcar

a antiga. deltando a outra por ci-

ma. e assim suecessiVamente até

que a laranjeira se apresente vi-

grn'osa C sa.

Ainda que a arvore não esteja

doente, o né de café não a preju-

dica. antes lhe faz bom'. promu-

nindo-a contra as molestias que

Costumaui atacal-a.

rnriíuírrnu

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

M'Elitli

N'este hotel. montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. liuspades nmiratainento ex-

cellente, a par d'um sorviço es-

meradissimo, e magnificas accom-

iiiodaçõcs.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convídativos.

0 Hotel Central tem uma boa

cocheira, a 'aliada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

”A.

lir. Duarte Mendes Correia

da Rocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTGS par.

ticlpa ao publico que Vendr- px-

cellente azeite lino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 rins;

porção de õ' litros, 930 réis; um

maior porção. grande abatimento.

Tambem rende vinagre brain-n

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro c os 20 litros a '164200

réis.

Vendas a retalho.

LARGO lili ESPIRÍTO SANTO

(An Chafariz)

“RENDA-NE uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-for-

tadas, e um grande salao

ao rez-do-chão. E' situada à tren-

te do bairro do Rocio. e no local

mais pittorescm Tem pateo, Va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e rom

d'ella. Para vêr e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

CONTRA A DilllILlllrlliE

Recommendàmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da. Pirai-macia.

Franco dr. Filhos, por se acharem

legalmente auctorísados.

___*-____

ll ?WII Ill AVEIRO

Esto jornal acha-se à ven-

da_ em Lisboa no seguinte

local: '

Tabacaria Monaco, praça

dc l). I'cdro, 21.

ANNUNCIOS

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTUS DE BllllNIlll

     

(Primeira c Sdfjltnda parte do curso j

dos lyoeus)

ILLUSTRADO COM 236 canon“

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nioa nos lyceus.

Preço brochado, '115000 i'éls.

Glllllard, Alliand ú C.ll

R. Aurea, 242, Lisboa,

 

Ú MAS IllPlllllllNlE

 

MANUEL JOSE¡ DE MATTOS JUNlllli [MÁNEEL -llli'llllÁJ

.AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEABM

Vinhos engarrafados, _genebra, cognac e licores. _ _

Um grande sortido de bolachas e biscodos das prmmpaçs fa.

bricas do paiz.

Variado sortimcnto de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ _

Nora marca de cafe mme especral e muito economico, Venden-

do-se cada kilo a 6-10 reis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAlS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da Real Companhia l'lnl.

cola do Norte dc Portugal. vendidos qnasi pelos preço.

do Porto. como sc vê das tabcllas que podem scr rcqnl.

sitadas nicole estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

lã* vêr para...-

UNll.I() DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas a conta' do freguez.
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DE Martin A VAPOR
WQsQQÊE @QÊ\ÊN®

N'osto estabelecimento vendo-so

farinha, do milho, a toda a hora, do

dia.

Compra-so milho.

 

V I

ARcom casca e vende-

Ie a retalho, Já descascado,

qualquer parte.

l'or junto, faz-oe abatimento.

RUA DOS

AVEIRO

  

linho Nutritivo do Carne

Privilegiado, ancborisado pelo

governo e approvado pela junta

oousultiva de saude publica. do

Portugal e pela inspectoria geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as medo,

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paris.

É o melhor tonico nutritivo que so

sonhece: e muito digestivo, fortiilcante

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

ti-te, enriquece-sc o sangue, fortale-

cem-se os museulos, e voltam as for-

cas.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestoes tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgim gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, aliecções escrophulosas, c em

geral na convalcsccnça de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as cruanças ou pessoas muito

dobeis, uma colher das de sopa dc ca-

'da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com quacsquer bolachi-

nhas, e um excellente «lunclin para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acoeitar bem a

alimentação do jantar, e cOncluido elle,

toma-se egual porção ao atoastn, para

lacilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a coutral'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

mscias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo dr

Ribeiro Junior.

Compra-se II'I'OZ

mais barato que em outra

TAVARES

Contra a llohilidode

Farinha Pcitoral Ferruginose

da picar-macia. Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

pOBições Industrial de Lisboa o

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e Pri'

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento rcparador, mui-

to agradavel e de lacil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecinientos do peito, falta de appe-

tite. em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito., pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilllados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharniacia Franco

& Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, ?.20 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o n0-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei (164 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal do João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

_Xarope Pcitoral James. _Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de llygiene da

côrte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda cm todas as phar-

macras de Portugal e do estrangeiro.

Deposno geral na pharmacia Franco 8a

Filhos, em Eelem. '

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

circulo: aniarellos, man-ca que está de~
pos¡ a a em conformidad “
do junho de 1883. e da le¡ de 4

Deposuo'em Aveiro na pharmacia e

_ogaria medicinal de João B r '

Ribeiro Junior. e namo

 

lllS'l'Ullll DE lllll !MME EMEI

0 ouso do convento dos Trinas

EM AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

estabelecimento de Arthur Paes,

PRECO 300 REIS

Palo correio, tranco de porte.

   

   

 

  

  

  

   

   

  

   

   

  

 

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTIJGUIEZAS

PURilJGUEZEíE INGLEZES

EM AFRICA

REMEDlOS DE AYER

\'lgor do cabello de Ayer.-[mpede que o ea.

hello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosnra. '

reitoral de cereja de Aycr.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, hronckite, asthmc

c tuberculos pulmonares.

Extracto composto Ile Salsaparrllha de

Ayer.-Para puriiicar o sangue, limpar o corpo a cura radical das cs-

crop/lulas.

0 remedio de Ayer contra sczões.-Febrcs intcrmittentes e

biliosas. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

_ _Pílulas cathartlcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

llllllll l'llüll'Hl'lll DE llllBll'lllll

Faz uma. bebida. deliciosa addioíonando-lhe apenas agua o

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissimo pot

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso-

"t-...u/ Dispepsía e dôr de cabeça. Preço por fras00'700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 8.', CJ', rua

de Mousiuho da Silveira, 85, 1.°-POB.TO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.

 

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas om 8.°

grande e será. distribuido breVe-

mento aos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á venda

nas principaes livrarias.

lim hello mappa da Africa

Oriental acompanhará. este ín-

toressante livro.

Recebem-se assignatu rss na Em-

preza Editora. do RECREIO, rua

da Barroca, 109--Lisboa, para. on-

de será. dirigida toda a correspon-

dencia.

O Judeu Errante

ossos &ll

Edição illustrada, nítida e

economica

  

 

  

 

  

  

  
  

   
   

  

  
  

    

   

 

  

  

Perfeito deslnl'ectante e purlllcante JEYES para desin-

fectar casas e latriuas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-so em todas as princlpaes pharmaolas e droga-

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA nas_ preço 240 ..as

1.'-0 .lUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fasciculo de 5 folhas

dc 8 paginas. ou /l- folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

3.'-Para as provincias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são francos de porte.

l.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão' remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

 

EDITORES-BELE!! & C.“-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

ÉS“&SL ÊQQRÀÊSBQQQÊ

Aucto'r dos romances: A Mulher Fatal, A Martyi', O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição !Ilustrada com hellos chromos e gravuras

Está. em publicação este admiravel traballio de Emile Richebourg,

qua. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente Verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

MME l 'WBES @8 ISSWIITEB

Uma estampa em chrome, de grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, iQõ-Lisboa

MANUAL

niniiniu DE MlllEENEIllll
Este manual que não só trata. do

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria sdornado com 211

estampas iutercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrad0s, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as _bolsas com'espooialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito sahirá a. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatura

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardodo de uma capa com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto do. entrega;

para as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a nOssa casa. costuma

fazer. _

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaml & C'

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA

Administrador e imponsauel-

Josc' Pereira Campos Junior;

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 reis; folha de

8 paginas, 10 reis. Sahe em cadernetas semunaes de 4 folhas c uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da,

antecedente.

 

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-_Rua do

Marechal Saldanha, QG-LISBOA..

Em AVEIRO asslgna-sc em casa de Arthur Paes-e

Rua do Espírito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

. GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de soriido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailcs pretos e dc côr. Guarda-chuvas de seda c merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéus de feltro

para-homem, das principaes casas do Porto; recebe encmiimendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de lato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

ti os.

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam água

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços muito rasu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguozes.

EWMMLWMB sn canoas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.

llll'l'llllll'l'llll E SYSTEM ME'l'Rlllll

 

Abilio llnrid o Fernando Blondes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GBARIMATICA POIRTEÍGIIEZA

Compendio para as escolas. em conformidade com os program.

mas d'ensino elementar e d'admissao aos lyceus

 

cartonudo, 100 réis.
Preço, . . , .

v A' venda na administração deste Jornal.


